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RESUMO
Introdução: A doença de Parkinson é uma doença neurológica, degenerativa e incapacitante, que é objeto de atenção das organizações internacionais como a OMS, bem como de organizações da União Europeia, uma vez que apesar de existir bastante investigação científica acerca desta patologia, ainda não foi encontrada cura e o tratamento farmacológico é insuficiente para evitar a progressão da doença. A OMS Organização Mundial de Saúde mencionava que em 2019 existiam cerca de 8,5 milhões de pessoas com Parkinson, o que significava 5,8 milhões de pessoas com perda gradual de funções cognitivas e motoras. Nesta patologia o diagnóstico precoce é difícil, por existirem uma multiplicidade de sintomas comuns a outras situações clínicas, dificultando o diagnóstico diferencial. Neste sentido, esperamos verificar a contribuição de terapias complementares, não farmacológicas, como a arteterapia na modalidade de musicoterapia, atendo à capacidade que esta prática tem de produzir estímulos cognitivos, que procuram evitar uma progressão rápida da doença, além de contribuírem para o bem-estar subjetivo do cliente.
Objetivos: identificar os benefícios da Dançaterapia e da Musicoterapia na Reabilitação na pessoa com Doença de Parkinson
Metodologia: Desenvolvemos rapid review utilizando as guidelines da Cochrane e a metodologia utilizada recorreu à aplicação do PRISMA, para seleção de ensaios clínicos randomizados, que pudessem apresentar evidência científica, através de critérios JBI, sobre a contribuição de modalidades de arteterapia (dança e música) , no acompanhamento de doentes de Parkinson. Limitamos as publicações de língua inglesa e portuguesa, utilizando estudo que apresentem a totalidade do texto disponível. Foram incluídos artigos dos últimos 23 anos (2000 a 2020). Foi avaliado a qualidade metodológica com grelhas da JBI e a qualidade metodológica foi classificada como média se atendessem a 70-79% dos critérios. Os estudos que atingirem 80-90% foram classificaso como de alta qualidade, e os com pontuação superior a 90% como de excelente qualidade.
Resultados: Foram incluídos seis estudos experimentais. Quatro estudos foram publicaos em 2019, um em 2020 e um em 2000. Os países de origem dos artigos incluídos foram Canadá (n=2), Itália (n=2), Brasil (n=1) e Reino Unido (n=1). Foi possível identificar vários contributos dançaterapia, em pessoas com Parkinson, nomeadamente quanto a utilização de música e movimento, que contribuem para melhor controlo do movimento do tornozelo, evitando quedas, bem como a nível de estímulos cognitivos. 
Conclusão: Concluiu-se que a arteterapia, na modalidade de dança, pode auxiliar os pessoas com Parkinson, na melhoria da função motora, cognitiva e prevenção de complicações como as quedas.  
